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Rua d'Arrue la n,° 119

Ainda aquesião dusvinhns

Cada vez esta irritante

questão se complica mais,

quando é certo que o minis-

terio a podia ter terminado

dium só golpe.

Todos imaginavam que a

abolição da companhia vini-

cola era um facto consumado

depois que o sr. José Luciano

declarou conformar-se com a

reposta da procuradoria geral

da coroa e intimou a compa-

nhiaida quebra das suas rela-

cões com o governo no que

respeitava a tal questão, d'un-

de resultava não dar o the-

souro publico o subsidio para

as despezas do deposito em

Berlim. nem o governo pres-

tar auxilio no extrangeiro por

meio dos seus agentes consu-

lares, nem garantir a firma,

nem sujeitar os vinhos dos

particulares, expostos á ven-

da nas praças extrangeiras

onde a companhia tivesse de-

positos, a inspecção d'ella.

Não podiam ter sido mais

explícitas as palavras do pre-

sidente do conselho de minis-

tros. Assim o comprehende-

ram os commerciantes do

Porto, que, sem rebuco, fes-

tejaram a abolição d'aquelle

monopolio. Os interessados,

em que o mono olio conti-

nuasse, conscios a sua pou-

ca ou nenhuma forca, limita-

ram-se a publicar um protes-

to meramente platonico. Tudo

indicava que o grande golpe

fora dado, limitando-se a lu-

cta entre os monopolistas e

o governo a uma simples

questão de formulas.

A imprensa, porém, levan-

tou o grito d'alarme: disse que

o ministerio temiaios commer-

ciantes de vinhos a frente dos

quaes estava o deputado re-

 

EHÉTIM

EPISÓDIO

 

Um dia. Alberto disse á. sua.

amiguinha.:

_Escuta meu amor. Tenho

pensado muito em ti, no teu bem,

na. tua. reputação, no teu futuro.

Por muito intenso por muito

que seja o meu amar, a. nossa.

ligação não deixa de ser uma.

deshonra, uma vergonha para. ti.

A minha consciencia impõe-me

um sacrifício enorme-_tão gran-

de que não sei se terei força. pa-

ra. o suppurtarl renunciar ao teu

amor, á. minha felocidado, á. mi-

nha alegria, á. esprança da mi-

nha. vida inteira! Comtudo, meu

anjo, quero... devo sacrificar-me

por ti, que és tudo para. mim

n'este mundo e no outro, na. ter-

ra e no ceu, na. lua., nas estrel-

les, etc., etc. 

Annunciam-se obras litterarías em

 

publicano, Rodrigues de Frei-

tas: e que, por isso, aquelle

acto fôra uma fraqueza, re-

sultado do medo e que nem

o governo podia..já dissolver

uma . companhia legalmente

constituida segundo a lei com-

mercial.

(_) sr. José Luciano recon-

siderou. Como tinha pensado

em que abolindo a companhia,

se esquivaría a lucta no par-

lamento com os deputados

opposicionistas do Porto e

Gaya, valeu-se da consulta

da procuradoria geral para

legitimar a abolição: mas

quando viu que a abolição

ainda complicava mais o ne-

gocio voltou a primitiva.

Esta falta de seriedade no

governo desmoralisa tudo e

faz cahir o principio da au-

ctoridade. Em qualquer oc-

casião podem as companhias

ou particulares impor a sua

vontade ao governo, porque

este acceita-a só para não ter

na sua frente difficuldades e

poder ficar.

i' a ambição do mando,

de ficar, que tem dirigido o

sr. Jose Luciano em toda a

questão vinícola. Quiz alliar-

se com a liga dos lavradores

do Douro julgando 'que ella

teria muita influencia n'aquel-

la região e d'ahi adviriam ao

ministerio muitos deputados

sem a menor opposicão. Mas

não calculou os interesses

que ia ferir no Porto, na clas-

se dos commerciantes de vin-

hos. Por um acto de imprevi-

denciaiaccendeua lucta entre

os agricultores e'negociantes:

lucta que tem dado á nação

pessimos resultados e preJui-

zos consideraveis.

E tudo isto para ficar. para

dispor dos benesses do poder

em favor dos amigos.

Do povo, coacto durante

o periodo eleitoral não é que

se devia esperar o remedio

 

E' sabido, quando umhomem

faz logica d'estas á mulher que

ama, é porque o verbo já. vae

adiantado na. conjugação do pre-

terito; mas Mariana, coitadital

não o sabia. ainda. E por isso,

quando Alberto appareceu a. es-

pargir philosophia. stouca sobre

a. natureza dos seus amores ille-

gaes, ella. abriu muito os gran-

des olhos, lindos e brilhantes co-

mo dois soes azues, e não viu a.

razão porque era. vergonha e des-

honra agora a. mesma allianca.

que havia seis mezes tinha. sido

proclamada, com uma verbosids-

o egualmente prestigiosa., mais

legitima., mais santa. e mais

moral que todos os casamentos

consagrados.

O que ella. viu foi Alberto, o

seu querido Alberto, a quem ado-

rava com todas as veres do cora-

ção, fallava em abandonal-a; e

agarrando-se-lhe ao pescoço n°um

impecto de apaixonada. ternura,

protestou com_ vehemencis que

não queria outro bem, outra. re-

..1- --.-..-..-.-...-_ _cw-.- _._

     

 

salvador. Os governos, por

mais corruptos que sejam

triumpham sempre na urna.

E' isto o que se observa nos

paizes coustituciunnes de il-

lustração menos do que re-

gular. '

Foi isto o que ainda ha

pouco se viu no Brazil no ul-

timo periodo eleitoral: o par-

tido republicano em lucta

com o partido liberal monar-

chico no poder, sómente con-

seguiu levar as camaras '15

deputados, numero insignifi-

cantissimo corn relação ao

total. E d'ahi a alguns mezes

a revolução apparecia, inplan-

tando sem opposição o regi-

me republicando.

Nos paizes constitucionaes,

para temperar a falta de pre-

ponderaucia da classe popu-

lar, exerce o rei o poder de

demittir os ministerios. Por

isso a coroa deve exercer

uma inspecção immediata e

constante sobre os actos dos

ministros e quando elles são

corruptos como os actuaes

deveria demittil-os. Os seus

actos tem-os condemnado por

demais.

Se o rei está compromet-

tido com o ministerio, peor

para elle.

W

Pelo 1 municipio

4 Está a ñndar o tempo de

exercicio de uma vereacão

que foi eleita a cacete e que,

tomando posse, festejou esse

acto levantando um monu-

mento-as forcasl D'essa ve-

reacão não podemos nem de-

vemos dizer mal, porque está

eleita outra, que não pode

ser melhor.

A primeira ficou celebre

 

putação, outro futuro, que o de

ser sua. amiguinha como até ali,

assegurando-lhe no meio de la.-

grimas, de carícias e juramenlos

solemne, que no dia. que deixas-

se de o ser, deixaria de existir.

Alberto ficou um pouco deso-

rieutado com a direcção, inexpe-

radamente tragica., que ia toman-

do o epilogo d'este idylio.

E o peior era o não poder de-

ãisñr do seu ra.ng e dhonestida-

e.

Ia. casar. E o seu casamento

_uma fortuna de 400 contos-

não era. negocio que se trocasse

por nenhuns olhos bonitos.

Elle tinha-os desejado bem os

bonitos olhos de Marina! mas a

dizer a. verdade, não lhe passara

nhnca pela ideia constituir uma Q

ligação duradoira. permanente,

como a sua amiguinha tivera. a.

igenuidade de acreditar.

A principio não tinha queri-

do senao satisfazer um ultimo ca- '

pricho e fechar com chave oiro a.

sua chronica de rapaz.

  

na economia municipal, pelo

.roubo que ,os pescadores ii-

zeram na Estrumada com

pleno assentimento e gaudio

dos magnates limonadas, que

tambem tiveram quinhão no

roubo e afora o roubo de pi-

nheiros que um celebre ar-

raís fez, atulhando de madei-

ra o seu palheiro da compa-

nha, madeira que lhe serviu

para ediflcar um novo pa-

lheiro. Como a madeira e le-

nha da Estrumada pagaram-

se serviços eleitoraes, como

foi a um caceteiro da Murto-

sa que com a madeira da

matta municipal construiu

uma casa na costa da Tor-

reira.

A segunda não deixará a

grande propriedade territo-

rial do concelho exposta aos

vandalos, fará bem peer-

deixara o cofre municipal sem

aquella Vigilancia que é ne-

cessaria para evitar que, la-

drões como n Carga d*Ossos

roubem tudo. E' possivel que

o (“arga d'Ossos não queira

limitar os seus roubos apenas

ao cofre municipal e então

ai! dos grandes terrenos mu-

nicipaes, elles serão poucos

para saciar tão grande cubica.

x Ainda se pode recordar'

um caso de roubo, quando o

Carga não era vereador, mas

no tempo da camara transa-

cta. Elle tinhaum predio a

confrontar por um lado com

a Ria e pelo outro com as

areias, pertencentes ao muni-

cipio. Como tivesse comprado

a camara um pedaço de ter-

reno que com outro seu pre-

“dio confinava a camara,

resolveu mandal-o medir

para isso se consignar no res-

pectivo auto. Então o Carga

afíligiu-se: já tinha pensado

em alargar os limites do ter-

reno, já tinha pensado em fa-

zer crescer para a Ria e para

as areias, e por isso tal re-

 

Annuncms premanentes

Folha avulso.................

 

Publicaçõe-

Publicações no corpo do jornal a 60 rs

a linha.

Annuncios e communicados So rs.

lmha.

Repetiçdes............ ao rs. alinha

5 n o

4.o”

Administra 0 .

Rua d'Arruellaçriu ug *A

,solução veio-o perturbar. Mas

como ladrão ladino, virou-se

para os louvados que a ca-

mara nomeou, e, cOrrompen-

do os conseguiu que na me-

dição se consignasse o dobro

do ' terreno. Aesim poude le-

var a elfeito e a salvo mais um

roubo que se descobriu mas

Já. tarde.

Ainda então a Vigilancia

era activa, constante, mas

hoje? Hoje os vereadores não

teem força de vontade para

se impor, não teem intelligen-

cia bastante para conhecer

as operações dos orçamentos,

não teem tempo para fiscali-

sar os bens do municipio,

por isso o Garga ha de rou-

bar a salvo emquanto nós o

não soubermos, ha-de fazer

contas de grande-capitão, co-

mo faz aos seus freguezes.

E ha quem diga que 'os

actos da vereação, cujo exer-

cicio está. a ñndar, foram

uma praga para o concelho!

Não, ninguem deve dizer tal;

porque, no anno futuro, pe-

rante a gerencia d'então, tal-

vez tenha de dizer, com-

parando, que os d'agora são

uns outros. Tudo no mundo

é relativo, eros maus, compa-

rados com-outros 'pobres,'pa'-

recem bons.

A verdadeira desgraça foi

o povo vergar-se ás imposi-

ções da força arma e do ca-

cete. se assim não'fôra os li-

monadas não teriam tomado

de assalto a vereacão cama-

raria e não principiaria o rei-

nado corrupto d'um larapio

sem dignidade -do Cargo

d'Ossos.

Eis todo o mal.

   

Depois, pouco a. pouco-0

amor de Marina. era tão doce,

tão-apaixonado, tão enthusiasta!

Alberto tinha-se abandonado ao

prazer adorar por uma rapariga

bonita..

Elle via bem agora que tinha

havido uma. certa duplicidade em

contrahir taes amores, nas ves-

peras mesmo do seu casamento

com Andréa..

Mas Alberto não acreditam

que Marina se lhe affeiçoasse tão

profundamente.

Tinha-a. imaginado moral-

mente muito diñ'erente do que

era. na realidade.

Nunca. pensára que Marina.,

com o seu ar todo cavalier e os

seus modos desembareçadoa, po-

desse ser uma exeellente rapari-

Ç ga-

Pelo menos assim se descul-

psvs Alberto de si para. si, por-

que no fim de contas elle não

era mau rapaz e gostava sempre

de estar a bem com s sua. cous-

ciencia tolerante, mallesvel, elu-

 

tica, que chegava sempre até

onde era. preciso.

Decididamente, elle não ti-

nha culpa. de que os seus amores

tivessem tomado este caracter

sentimental.

Maso tempo urgia... em pre-

ciso acabar com isto...

Entretanto, Alberto não teve

remedio senão transíglr momen-

taneamente porque conhecia. Ma.-

rina. com amplo heroísmo e en-

thusiasmo de sobejo para. se sui-

cidar. E posto que nao fosse de-

sagradavel ostentar nas suas re-

cordações de rapaz a. gloria. d'um

cuicidio, teve ainda. assim um

serto remorso de sacrificar Mari-

na. Além d'isso a morto d'ella. -

dia fazer barulho, trazer á. uz

uma aventura, que não convinha

de modo nenhum divulgar n'estas

alturas.

Alberto resolveu, pois addiar

nm pouco o casamento, e conti-

nuar assim algum tempo esta li-

gação importam., estabelecendo

contudo algum¡ restricgões, co-



  

  
Novidades

Arbitrarledades. -- No

dia 27 do mez passado ia um po-

bre cabreiro a passar pelo largo

des Campos quando lhe sahiu ao

encontre José Pacheco Polonia

Perguntando este se lhe vendia

leite, e Cabreiro respondeu que

não. _

O Polonia enfureceu-se e di-

rigiu-se ao Cabeiro, mas o Ca-

breira apanhando duas pedras

disse-lhe que não se approximas-

se porque pagaria caro o atrevi-

mento.

Vinha o Cabreira retirando

ara a Praça d'esta villa e o Po-

onia seguia-o acompanhado pelo

filho. Como eram apenas dous, re-

cearam o desforço do rapaz, aguar-

daram a occasião de appareecr

alguns amigalhotes para auxilia-

rem a empreza e quando estes

appareceram cercaram e rapaz e

prenderam-o.

Que motivos havia para a

prisão? nenhuns. O Polonia jul-

gou se o ofendido e tanto bastou

ara remetter para a cadeia um

desgraçado, cujo crime fôra ven-

der leite unicamente a quem lhe

pagava.

Depois de preso o rapaz foi

conduzido para a administração

do' concelho, d'ahi para a cadeia,

onde se achava ainda no dia 3

de dezembro. ,-

Segundo suppomos a austeri-

dade administrativa apenas re-

'metteu para o juiz de direito a

participação do facto e nota da

prisão uns poucos de dias depois

os factos que acabamos de nar-

rar. Se tal fez, ha-de pagal-o

caro. Embora o Cabreiro seja

pobre, ha-de ter quem o defenda.

 

Da articipacão- da auctori-

dade, _a do excsecretario snr.

Fuderico, consta que o preso

ameaçam. na administração do

,concelho o mesmo Polonia. Sc-

' 'gunda as testemunhas essa amea-

ça consistiu em o preso acenar

duas vezes com a cabeça!

E foi assim que na adminis-

tração do concelho, onde impera-

va o snr. Fuderioo, se arranjaram

'muitos crimes, que no tribunal

encontravam um digno procura-

dor no snr. Delegado de Procu-

rador Regio.

Que gente!

Ao snr. Delegada-E'

com esta a terceira vez que nes

dirigimos ao sur. delegado do

procurador regio a perguntar-lhe

que é feito dos rocessos por al-

gumas testemun as terem faltado

as audiencias geraes no semestre

  

mo medida preparateria para o

golpe decisivo.

Desde entao, a vida de Mari-

na foi uma série continua de des-

gastes e de humilhações.

E apesar d'isso, ella amava

sempre... cada vez mais! porque

a imaginação artística de Alber-

to fazia-o sair sempre brilhante,

adoravel, de todos os machiave-

lism'os que constantemente inven-

tava para se afastar.

A culpa não era d'elle... Ohl

não. Eram os paes que tinha

descoberto os amores e lhes ti-

'nham declarado uma guerra de

morte.

Marina sofi'ria tudo codrn repli-

cação evan clica, acre itan o

giamente na caldade do seu Al-

berto, que espremia mesmo, de

vez enquando, uma lagrima pa-

ra juntar as suas. I'

Marilia então Engine de»

   

   

  

  

    

 

   

  

passado. Ja lá. vão 7 mezes de-

pois d'isso e ainda o snr. delega-

do não promoveu cousa alguma.

Entretanto já. não succede o mes-

mo com outras pessoas que não

ão affectas ao seu partido.

Os escrivães d'esses processos

já entregaram ao snr. delegado a

certidão comprevativa da falta

dos taes aii'ectos, agora só falta a

promoção. Parece porem que essa

nunca será. feita pelo sur. Manoel

Nunes da Silva. porque, por

pouco tempo, não quer fica¡K do

mal com os seus correligionarios

politicos.

O premio que o sur. Manoel

Nunes da Silva recebe por estes

c outros factos ó ser transferido

para a comarca de Barcellos!

A' unha-Afinal venceu o

sr. Costa o infeliz desthronado

da presidencia da camara.

Foi Angelo Lima encabeçado

na secretaria da administração

do concelho. apezar do Polonia,

da campanha de S. Lourenço e

varias influencias, entre as quaes

o Carga d'Ossos, votarem por

Carlos Valle. Entretanto os he-

meus tiveram de transigir.

Ordinariamente o logar de

quasi-ajudanle da conservatoria

anda annexo ao logar do secre-

tario administração, 'agora sepa-

rou-se um de outro. ñeaudo no

de secretario _ja-dito Angelo Li-

ma e no de quasi-ajudante da

conservatoria o _ja-dito Carlos

Valle.

Estes dois senhores _já-ditos

são ambos menores, o que nada

importa para o logar do segundo,

mas o que importa muito para o

logar do primeiro.

Mas, como n'esta terra, as

auctoridades administrativas pou-

co se importam das leis e nem

sequer as conhecem, tudo vae

bem.

Partida-Parte no dia 9

para a cidade do Rio de Janeiro,

Brazil, o nosso amigo Augusto

d'Oliveira Gomes, e sua emma

esposa.

Desejamos-lhe, muita felici-

dade.

Estrada. - Continua em

pessimo estado a estrada que da

Senhora da Craça vae até á, pra-

ça desta villa.

Na Junta da paroehla.

-E' uma pandiga o que está.

succcdendo com a nova junta.

Ja não é o mano João que vae

para presidente; e não vae por-

que lhe levanta viva opposiçâo o

Nossapluça, um bom patusco

que se arrega uma desmedida

influencia. Nossaplaçu quer ser

presidente e ninguem lhe tira a

 

cuidesa alegre, para não afilgir o

seu excellente amigo.

Assim decorreram ainda mui-

tos dias, até que Alberto, achan-

do o terreno suliiciente prepa-

rado ousou dar o ataque final,

communicando a Marina. uma

parto da verdade.

Disse-lhe que ia casar. Ja se

vê, eram os paes que tinham

namorando, requestado, promet-

tido casamento a uma menina...

não havia meio de recuar.

Como elle ia ser atrozmente

infeliz, ligado a uma mulher de

quem não gostava nada!

Porque elle não podia amar

senão a sua Marinita, a sua ami-

guinha, o seu amor!

Era de_ mais... A luz tinha

emfim penetrado no espirito do

Marina! A eloquencia de Alberte

foi com letamente estoril e as su-

as lag mas de crocodilo nlopro-

O Povo d'Ovar

    

  

  

 

scisma. Não ha considerações do

ordem publica que o desceram a

deixar reger aquella pliilarmo-

nica o mano João_

Segundo o visto mano João

ainda é de;.mste d'aquelle peque-

ne mandosito; vao sempre des-

condo, descendo...

N'›ssq›¡m_;rt, pela sua part“.

promette muito e é capaz de

cumprir. Vuc, ao que parece,

ser reduzida a contribuição que

a junta anterior lançou, lí) por

cento de udnlicionaos sobre us

contribuicões do estado. Sempre

era muito! 0m Nessapluça pre-

mette reduzir isso :i metade e

ainda não e pouco.

Vor-so-ha em breve o fundo

á. caldeira:

Philarmonlcas. -Gosà

tamos de ouvir a nova philarme-

nica, composta d'um grupo de

rapazes sympathicos e esperança)-

 

ses. Tinha ainda' um reportorio

pequeno, mas desempcuhava-o

bem.

Podemos dizer pue foi recc

bida com geral agrado; e com

enthusiasmo por os muitos ami-

gos que os socios teem.

E' um progresso para a vil-

la e um poderoso incentivo para

a antiga philarmoniea, que nos

ultimos tempos tem feito progres-

sos muito consideravcis, augmen_

to bastante o sou variado e es-

colhido rcportorio.

Por mal informados dissemos

no numero passado que a casa do

ensaio d'csta philarmonica estaria

adornada durante aquellc do-

mingo.

Fallcclmento. --li'alleceu

o louvado d'esta comarca Ante-

nio Rodrigues da Graça. Era um

honrado e prestante cidadão.

Paz a sua alma e pesamos a

sua familia.

A marlnha da guerra

nos Estados-Unldos.~No

seu relatorio annual o governo

dos Estados-Unidos recommenda

a construcçíto de dous grupos de

navios de guerraJ oito para o

Pacífico e doze para o Atlantic».

Propõe mais a construcção de

vinte guarda-costas revestidos

com a mais espessa couraça e

guarnecidos com a artilharia de

maior força.

A diliiculdade consiste em

fazer construir os navios no

mais breve prase possivel visto

que por mais diligcncia que se

empregasse, seriam precisos do-

ze a quinze aunos para. acabar

os quarenta navios U ministro

da marinha insiste em que a,

construcçito dos oito grandes cou- '

  

duziram, d'esta vez, senão tedie

e desprezo.

Esta conversação foi a ultima

entre Alberto e Marina.

 

Seis mezes depois, e nosso he-

roe, riquíssimo agora pelo casa-

mento com Andréa. as apoiar-se

um dia da sua carruagem :is por-

tas de S. Bento. onde o conduzi-

am novas ambições, foi detido

por um moço, que lho entregou

uma carta.

Alberto olhou para o sobres-

crito. não conheceu a lettra, abriu

e leu:

«Alberta -E' uma mar'bun- l

da que te escreve. D”aqui a duas

 
horas sera eadaver.

Entrego-te a nossa filha.

Eu, que nunca te pedi nada

 
para mim. ponho-me dejoelhos

para te pedir tudo para ella.

Marina. n

raçados soja auctorisada na pro- '

xima seasão do Congresso. Como

trinta o um crusadores foram já.

i construídos ou auetorisados, re-

commenda mais que para o fu-

turo seja posto de parte nquelle

type de navios. até que os eni-

raçndos do alto bordo c os guur- i

da cestas, estejam prestes a tur-

minar,

O referido relatorio mostra-sc

hostil a qualquer augmeuto do

numero das canhonoeiras, que,

na sua opinião, em nada au-l1

gmentam a eiiieacia (las forças

navaes.

4) ministro chama a attenção

especial do Congresso sobre a

peuuria dos torpcdeiros e pede-

lhc para auctorisar a construc-

ção de varios types desses na-

vios de primeira classe. O credi-

to para a marinha pedido para o

proxnue exercito, attinge a som-

mn. total de cerca de vintee dois

mil cpntcs.

0 frio. - Vienna, 4 Ha viu-

te e quatro horas que está. cain-

do neve sobre esta cidade. co-

píosamento.

U movimento de carros bom l

como o de algumas linhas fer-

roas dos arredores está. imter-

rompido.

.ls clclcôcs em llcspa-

nha -Per oceasião das eleições

de domingo em Hespanha, um

individuo armado de uma espin-

garda, disparou-a sobre um gru-

po de alguns eleitores da povoa-

ção de Aloños que/se dirigiam a

votar ao collegio de ltiárcena, A

espingarda estava carregada com

chumbo de caçar lebres, que se

espalhou pools quatro eleitores,

deixando um gravemente ferido.

Um eleitor chamado Judas

tambem no acto de ir votar apa-

nhou uma ehumbada no peito. e

ao regressar em companhia d'al-

guns amigos, outra chumbada

n'um braço, que o feriu bem co-

rno _aos que o acompanhava e

matou um cãosite que os seguia.

Estes factos intimidaram ou-

tros eleitores que tendo de passar

pelo mesmo caminho, não se de-

cidiram a fazei-o sem que uma

escolta de agentes de segurança

fosse aoempanhal-os.

Um veterano trance¡

-Segunda-feira passada foi en-

terrado em Neuriorf,_proximo de

, Strasbugro, um veterano do exer-

cito fruncoz que prestou ao seu

paiz serviços oxtraordinarios.

Nasceu em Huuspach em 18'l3e

serviu trinta aunos no exercito

frances, tendo feito desesete cam-

panhas não recebendo um unico

  

Alberto ticou pctriñcado com

a carta nas mãos.

Depois de alguns “minutos de

reliexñe. olhou em redor de si.

0 mensageiro tinha desap-

pareciclo, deixando sobreo assen-

to da carruagem uma coudeci-

nha de verga, de onde escapavam

serdos supplidante, os vagidos

d'uma creança.

Não estava ninguem por ali,

senão a sentinella de palacio, que

passeiava descuidosa d'aqui para

acolá, e um policia parado mais

além.

Alberto pegou na condessa

com as suas mãos robustas, que “

tremeram, comtudo ao pezo de

tão poucochinhos kilos, e chegan-

do-se ao policia, disse-lhe:

_Queira tomar conta d'iste.

Creio que é uma creança... Aca-

bam de me impengir esta espiga

ali, a queima roupa.

 

frimcnto. Era condecorado com a.

Legião d'honra e medalha militar

A população fez-lhe soleminissi-

mos funeracs.

os grandes lnccndl-

os-~.-\. granja de Beauraing.

No principio da semana um

\ incondio destruiu a celebre gran-

ja do iicauraing, distante 21

kilometres de Dinant e 8 de Ui-

vet, na Belgica.

O ultimo possuidor d'csta gran-

ja foi a duqueza do Croy-Dalmen

l e ultimamente tinha sido vendi-

da por 153 contos de reis a uma

sociedade de Colonia, cródora da

duqueza. 'V

 

A ralnha da Inglater-

ra c a agrlcllltllra,-.-\ rai-

nha de Inglaterra acaba de al-

çar novos triumphes agrícolas.

lla actualmente em Birmin-

gham uma grande exposição d'a-

nimaes. São expositores todos os

maiores credores do reino. Entre

, os animaes mais notaveis avultam

os espostos pelas granjas reaes

1 de Balmoral e de \Vindson

, A rainha alcançou quatro pri-

, meiros premios, tres segundos e

um terceiro. Isto eleva a 455 o

numero de recompensas que sua

graciosa magestade tem obtido

nas esposições agrícolas.

O principe de (lallos só teve

pelas rezos que apresentou um

terceiro premio.

 

;NN'Uruorjumcusj

E¡ Il'l'uS

(2.“ publicação).

Pelo J uizo de Direito da

comarca d'Ovar, e carterio do

escrivão do quarto ofñcio,

correm edites de quarenta

dias, contados da segunda

publicação do annuncio res-

pectivo no aih-.iria do Gover-

no», citando o ausentevem

qarte incerta no Imperio do

Brazil, Manoel Pereira Vallen-

ça solteiro, do logar do Bus-

tello. freguezia de Vallega,

d'esta comarca, para na se-

gunda audiencia d'cste Juizo,

depois de findo o prazo dos

editos, ver acensar a citação

e seguir os demais termos

até final da acção com pro-

cesso ordinario que contra

elle e Contra Antonio Pereira

Valente e mulher, lavradores,

do logar do Porte Lanhoso,

Custodio Pereira Valente e

mulher, lavradores, do logar

 

E como o policia olhasse

para elle espantado:

-Vamos,. meu amigo, ae-

ccntou, mettendo-lhe na mão

uma bolsa bem recheiada, não

tenho tempo para mais explica-

ções. Ahl é verdade, não é pre-

cise faller em mim.

_Fique v. ex.l descançado,

respondeu o policia curvaudo a

espinha e afastando-se a passos

largos.

A' noite, em S. Carlos. Al-

berto encontrou um amigo que

lhe disse, mostrando-lhe «Novida-

dose:

-Entãe que me dizes ao _sui-

cidio de Marina?l Com strychini-

na

 

, --E' verdade respondeu Al-

l liorto encolhendo os hombres.

Aquella rapariga tinha a mania

k das tragedias¡

Zuleíoha.  



 

O Povo d'Ovar 3
H

do Bustello, Antonio Pereira

Valente, solteiro, e Maria da

Silva da Fonseca e marido

Manoel Pereira'de Rezende,

do Bustello, todos de Valle-

ga, estes dois ultimos e o ci-

tado como representante de

seu fallecido pae Manoel Jose

Pereira, move .lose Pereira

Valente, proprietario natural

do logar do Porto Lanhoso,

da mesmaf freguezia, mas re-

dente na cidade de Belem,

dO Para, Imperio do Brazil,

e na' qual allega=aQue e 16

de Março de 1882, os reus

propozeram uma acção espe-

cial para se habilitarem co-

mo herdeiros dos auctores

com o furmiamento d”este se

achar ausente havia mais de

::30 annos sem haver noticias,

e esta acção toi julgada pro-

cedente e provada por senten-

ça em '13 diüutubro de *1882,

que passou em julgaclonue

os reus tomaram posse dos

bens que ao auctor perten-

ciam por fallecimento tanto

de seu pac Manoel Pereira

Salgado como de sua mãe

Thomazia Pereira, moradores

que foram no logar de Porto

Lanhoso, de Vallega, que são

os constantes (bens) do docu-

mento numero segundo que

aqui se da como reproduzido

dara os devidos elleitoszQue

depois que os reus Antonio

Pereira Valente. Custodio Pe-

reira Valente, Maria da Silva

Fonseca e marido souberam

que do Para tinha chegado a

procuração do auctor'para_ a

entrega dos bens, principia-

ram a cortar pinheiros d'al-

guns predios da herança e a

cortar o matto, causando pre-

juizos no valor de 23%500 rs,

o que afinal se liquidaí'amQue

auctor e reus são os proprios

em juizo e partes legitimas

na presente acção. E conclue

dizendo que deve jlugar-se

procedente e provada a pre-

sente acção. e por elles serem

condemnados os reus a en-

tregar ao auctor os bens que

receberam por virtude da

sentença de 13 d'Outubro de

1882, e são os constantes do

documento numero dois, e os

reus Antonio Pereira Valente,

Custodio Pereira Valente, Ma-

Maria da Silva da Fonseca e

marido condemnados além de

isso na indemnisação dos

prejuizos causados nos pre-

diOs do auctor, e todos nas

custas do processo e despe-

zas de procuradoria.

As audiencias n'este Juizo

fazem-se ás segundas e quin-

tas feiras de cada semana,

não sendo santiñcados, por-

que sendo-o fazem-se no dia

immediato.

Ovar, 21 de Novembro de

1889.

Veríliquei,

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

No impedimento do respe-

ctivo

O Escrivão,

Antonio das Santos Sobreira.

AHREMATAÇÃO

No dia 15 de dezembro

do corrente anne, por meio

   

dia a porta do tribunal da

comarca, se ha de proceder

a arrematação diurna terra in-

culta com inteste de praia,

denominada o Canta da Moi-

ta, sita no logar, da Moita,

t'reguezia d'Ovar, avaliada em

'150;50utl reis, no

de menores a que se procede

por obito de Dionizio Ferreira

Viella, da rua das Neves, de

esta villa; com declaração de

que a contribuição de regis-

tro e despezas da praça se.

rão por contado arrematante-

Ovar, 23 de Dezembro de

1889.

Verifiquei a exactidão.

0 Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Edi/tarda Elysío Ferraz de ¡lb-Teu

Emo#

  

AÊÉÍÉTARIQ

COMMERCIAL PORTUGUEZ

Descripção minuciosa. de to-

das as casas de commercio em

todos as terras de Portugal o suas

possessões, disposta de did'erentes

formas, para. facilitar a. procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetica

das naus e com os nomes e pro-

fissões dos seus moradores.

Descripção cliorographíca de

todas as cidades o villas de Por-

tugal e possessões ultramarinns.

1.° anne -1889

Representante da. empresa-

Porto, Antonio Ferreira. Campos. p

Rua do Mousinho da Silveiá. n.'

25;-0car. José Luiz da Silva,

Cerveira, loja do Povo, Praça.

 

[is ohms EM PARIS
P0“

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSÃO os JULIO na MAGALHÃES

Tendo-sc esgotado a primeira

edição d'rsie romance. um dos

melhores de XAVIER

DE lloNTEPlN, a cmpreL

:mr :ílteudendu a que deixei¡ de

_ Satisfazer algumas requisições e

tambem para aonuir aos desejos

de muitos dos seus assignnntrs

modernos, rcso'veu publicar uma

now.. edição, correcta e augmen-

:ida r'om ma nificas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Catia semana uma estampa

BRINDES a TODOS DS ISSlGMllTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pino-

MINHO

aecebeuí-se já assignaturas no

esc iptusio da empreza

ALVIÇARAS

Perdeu-se no dia 28 de se-

tembro do corrente anno e

desde a Ponte Nova até ao

principio da Matta Municipal

pela estrada que se dirije a.

Maceda, um objecto d'ouro.

N'esta redacção se diz

quem é o dono.

Dão-se alvicaras a quem o

entregar.

inventarío '

&GMES &KM;

PIlOTESTO D'ÀLGUEM

CARTA

AO IMPERADOR DO RBAZIL

EDIÇÃO DE LUXO

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma líndissima capa

a chromo impressa cm magnñco

papel, contendo â) retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a tentati

va de assassinato na pessoa d

Imperador, contra o crime em

particular o contra o regicídio e

a saugueíra em geral.

Preço 200 reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de

Eduardo da Custa Santos óz Sc-

hrinbo, editores-_Rua de Samu

Ildefonso, 4 a *lí-PORTO.

0 llillllll SUCGESO LITTERARO

__

A. MARTYR

POR.

ADOLPIIO D'ENNERY

VERSZO DE-

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

vawwàovIN“\An/vx-m/.v

Celehre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos c publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que fui cxtrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria li.

Edição illustrada comgravu

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

O romance A MARTYB cons-

tará dr12 volumes em 8.o ¡Ilustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de i0 folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a iO réis cada

folha, ou iiiO réis cada fasciculn

pagos no actoda entrega. A obra

'completa não terá nem mais de

-lO nem menos de 8 fascículos.

. Para as províncias, os fascícu-

los serão euviados imunes de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assiguatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia deõ fascículos aduan-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigua-

toras. não inferior a õ.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua. do Santo Ildefonso

4 e G-Porto. /

P. S. Acho-so já em distribuição

o 1,' folículo. Envinm-ne prospectos

a quem o¡ pedir.

 

Vinho da Bairrada

Vendom-se 10 pipas de vinho

maduro do boa qualidade o da.

Bairrada.

E' encarregado da. ven da.

Francisco Joaquim Bar-

bosa de Quadros.

PRAÇA

OS TRES MOSQUETEIROS
POR

ALEXANDRE D'UMAS

Edicçâo illustrada com magni-

ficas gravuras e excellentes chro-

mos a 12 côres.

CONDIÇÕES Dñ lSSIGNLTUllA

1.“-05 tres Mosquetol-

ros publicar-se-hão a. fascículos

semanaes, os quaes serão levados

gratuitanento a casa. dos srs. as-

signantes nas terras em que hou-

ver distribuição organisada.

2.“-Cada fasciculo consta de

4 folhas de 8 paginas, formato e

papel do Monte-Christo, 6

de uma. «gravura em separado,»

ou de um chromo a 12 côres.

Haverá. além d'isso muitas gra-

vuras interealadas no texto.

3.“-0 preço do cada fascícu-

lo, não obstante a grande quan-

tidade de materia., a. nitidez da

impressão, e o sacrifício feito

para conseguir excellentes gra-

vuras o magníficos chromos, é

apenas 100 réis pagos ao acto da.

entrega.

4.a _Para as províncias, ilhas

e possessões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

5.3-As pessoas, que deseja.-

rem assignar nas terras em que

não haja agentes, deverão remet-

ter sempre á. Emprezn a impor-

tancia adiantada do 5 fascículos.

Toda a. correspondencia deve

ser dirigida á Emprcza L“-

teraria Fluminense, casa

editora. de A. A. da. Silva Lobo

_Rua dos Retrozeiros, 125 LIS-

BOA.

EDUARDO SEQUEIRÀ

A' BEIRA MAR

Com 200 gravuras desenha-

das por A Xavier Pinheiro, J.

d'Almeida, Juillornt, Mutzel,

Prêtre, etc., 20 planchas de spe-

cimens naturaes o 10 phototypias

segundo clichós da Ex.“ Sur.“

D. Marianna Relvas e dos Ex.m°°

Snrs. Carlos Relvas, J. M. Re-

bello Valente, Anthero d'Arau-

jo, Emilio Campos e J. G. Pei-

xoto.

Livraria editora-Cruz Cou-

tinho-_Rua dos Cnldeireiros 18,

á. 20.

ron'ro

ACGUMULAÇÕES

O partido regenerador apro-

senta os seguintes candidatos pe-

las mcumulaçñes:

 

Alexandro Alberto da

Rocha Serpa Pinto;

José de Abreu do Couto

Amorim Novaes;

José d'Azovedo Castello

Branco;

Luciano Cordeiro;

Sebastião do son-a nan-

tns Bàraeho.

Recommendn-se muito espe-

cialmente aos eleitores, que ins-

crevam nas listas o nome todo

do¡ candidatos.

  

  

 

ARCHIVO

HISTORICO DE PORTUGAL

Collecção de apontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villas do reino,

com as gravuras dos

respectivos

nnnzõns mz Anne

noticia da fundação, acon-

temmentos notaveís, mo-

numentos, etc.

0 ARCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não póde

ser índiiferente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, or

forma mais grata e divi ida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soñ'r-a

mentos e dos esforços de cl-

da localidade, a. lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucçâo,

que hOJG geralmente dominam A

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

Fundação-Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

- Batalhas- Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-No ti cia

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

vois de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua.

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusl-

vos os emblemas.

Varõcs lllnstros -Na-

turaes de cada localidade ou

que n“ellas se distinguiram

de qualquer forma, e a illus-

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes.................... ..16000 réis

A correspondencia deve

ser dirigida para O escriptorio

da empreza, Rua do Terreiro

ho n.° 17, 1.o-LISBOA.



4
~

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pariStense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

probouentes. dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso eSpirito as regiões sublimes

do hello o inuuuda de cnthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera e illimitarla

' A sua traduoção foi conüada

ao illustre jornalista, portuense, o

das.“° snr. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'um

eolume magnificumontc impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou .18 fascículos em 4.“, e rllus.

trade com 200 gravuras, distri-

buido em fasciculos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto :la entrega. _Para

as províncias o preço do fascrculo

e ,o mesmo quo no Porto. franco

de porte, mas só se acoeitam as-

siguatoras 'Vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A'casa editora garan-

te :a todas as pessoas que angaria-

rem quatquer numero .de aSSIgna-

auras,- rrã'o inferior a cinco,_e se

responsabilisarcm pela distrrbur›

rão dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Aoceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do ¡paiz, que doem abono à sua

conducta. ~ a ' t

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a: v ' 4'

LIVRARIA CIVILISACAO

Eduardo da Costa Santos, editor

_atua de Santo Ildefonso, r

,r .. s rosro -

LIVRARIA CHARDRON

› A reproducção desleal, feito

no lier'BOH'EMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta ousa editora o pro-

priotai'la a «fazer uma grande

redacção nos preces das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mét- .

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . 3

LUIZ DE CAMOES,

notas .n iogra lucas av. 400-200

SENH ORA TTAZZI

1.- edição.. . . . . . av. 160-50 Io

SENHORA RATTAZZI

2.' edição.. . . . . . . av. 200-100. a

QUESTÃO DA SEBENTA (aliás)

Bona; e Builds:

Notas á Sebenta do dr.

-AC_.Ca_llisto. . . 5 av, 60-30 ro

Notas.” folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av.

A Cavallaria da Saben-

av. ¡oo-50 ao

Segunda carga da ca-

vallaria. . . . . . . . . av. :50-75 a-

cer-ga terceira, (repli-

ca ao padre.. . .. av. ¡So-75 n

' 0D¡ I COLLECÇIB 600 HElS

  

240-120 ao

60-30 ao

Todas estas obras foram vendidas ›

e d ivrqrsas .epocas pelo -auçtor o fal-

lgido Eme sto Chardron.

'LUGAN GENELIOUX, suecosso-

rea, CIM año-FORO.

 

  

 

A MARTYR

A melhor publicação de EIDIIL'

Richebourg anctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DR \MAS MODERNOS o outros

l.a parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.“ parto, ANJO DA REDEMPÇÃOÍ

Edicção ¡llustrada com magni-

ficas gravuras francczas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythograpbia Guedes.

VERSO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cado folha., gravura ou chrouro

50 Reis por Sennana

lltl ltlllllllE ll CADA ASSIGMNIE

A' SORTE PELA LOTERIA~

1005“00 om 3 premios para. o que ro-

ceberâo os sr. osaiguautos em tem-

po opportnno uma cautela com 5 nu-

meros.

No tim da obra-Um bonito al-

bum comi! grandiosos ponornmas de

Lisboa sendo um,desde a. estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ro. (19 kilometros de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcrtntora,

que abronge a distancia. desde a. Pe-

nitencinríu e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Aalígnu- ao no escriptorio da. om-

proza editora Belem (o 0.', rua da

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-Lisbos.

 

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

nistrativos publica-se por' series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada roez.

Contcrà, além d'accordãos de

diversos tribunaes dc primeira e,

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se for promulgando,

jà no proprio jornal,já em separa-

do, se este a não pudor contcr,

mas sem augmonto de preço para

Os senhores assignautes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (ti me-

zes)............... lsQOO

 

,Por duas ser¡os(um anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de t2 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redução da

(Gazeta Administrativa» ~ Villa

Real.
_ _

Aos cavalheiros a quem du'r-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a frnrza de

0 devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

Pará, Maranhão, (Jea-

rá e Manáus, Pername

buoo. nahla, Rio de Ja-

nel-ro, Santos e lllo Gran-

do do Sul.

Para os portos acima indica~

dos, vendem-so passagens de 4.',

2.' e 3.“ classes, por preços

sem competencia, abonan-

rio-se cnmboyo aos passaseiros e'

transporte parahordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tos de passagem. trata-se em

' Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Mercadores. 49

a 23; e em @var-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Natarr'a.
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Por Into ao emprega@DE

Elixir, Pó e ?esta dentifrioios

 

N71.”

PP. BENEDICTINOS _
dl ABBADIA de SOULAC (Girondc)

DO!! MAGUILOIII, Irlor

HIeda.thde Ouro: Bruxa/lu 1880 - Lorran 1m

ÀS MAIS E“VADAS RBCOMPENSÁS

INVENTADO

IO 4110 I373 Hartung;:rágAUn

« O usoquotidiano do ¡11:11- nen-

tlülclo dos na. Pl'. Benedic-

tinomcom dose de atgumas gottas

comagua, revem o cura a carte dos

dentes,om rauqueceos_ fortalecen- .

do e tornando as gengivas perto]-

tamente somas. ~

a Prestamos um verdadeiro sor-

viço, assrgnalaudo aos nossos lei-

tores este antigo e utilisslmo pt'c-

parado. o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

4190960- dentaria. »

r

 

NOVA LEI

DO

ttECRU'fAltlENl'U

APPR0VA1)A PUB.

le¡ de '12 de setembro de MI.

'Precedido do importanlísst'mo para

cer da camara dos sms. deputados

 

treco . . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a. sua importancia.

em estampithos

.l Iivrnria--UliUZ com'nvuo

-tlua dos Culdeireinos. 18 e '20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dins, com oito alrrueinos e tanto

de semeadura; sendo uma situ na

Broca-dr.) Rio. e outra nas Hortas,

portchuntcs ao sur. Fernando de '

Oliveira Folha.

Para tratar com

reira Magma. .

LARGO DE S. TllOME

Ovar, l6 de maio de 1888.

Antonio Pe-

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

P011

EDUARDO SEQUEIRA

2.“ edição refrmdída e illustrada

com r3: gravuras

 

l vol. br. . . 500 rois

Pclo correio franco de porte a

quem envtar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho: t

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Com as alterações feitas pelo de_

Catatndada em IBM

Agente Geral z

Dapollro em rodar aa boas Perfumarias. Phumacrat e üroguar'u.

Em Mobo“, em css¡ do R. Borgoyro, rm do Ouro. wo. 1'.

 

creto de 22 de dezembro de 1887

com os masrm'nvus nónnnós

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estcs Regulamentos

se remette pelo correio franco a dc

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estamptlhas

A' livraria:Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

e 20.-Portn,

Editores-Bete?) à C. Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

rntrttos rmCrnãx-doãeg

B O R DE0SSEEUI

lNSTRUCÇÀO

consrvíonrns
till UUE SE lll'llli U .llUlltl llll Bllliillhlli

o SAÇNUSANTU

SAIIRÍFICIO DA MISSA

POR UNI SACERDOTE

Do C. D. M.

NOVA EDIÇAO MELHORADA

^i›rl›:r›VAnA ?aos o SEMINAHIO no yo".er

PELO

2x03"" a nov.“¡l' sxu. csunmn

v ¡i- ll'lilllllül) t'illtllilllhl llllS SANTOS Still

í BISPO DO ronTo.

Preço ar 50( › rs.

Pulo correio franco de porte a qucm

envrar a sua importancia cm

cstamptlhas

Á |ivruria=Cruz Coutinho:

Editora. ltua dos ('Iatlduireiros, 18

e 20. Porto.

 

' BELEM & u.-

, notre/,a Editora -crücs Ilornanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), :ti-LISBOA

Os amores do assassino

POR.

M. ¡IGG-AND

O melhor romance francez

da actualidade

VERSÃO DE

JULÍO DE MAGALHÃES

l-Zdicçím “ronda com magrritir-as

gravuras e excellenth chr'omus

a ñuissirnas oôres

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

moto-ndo .rs suguintos vistas d'este

“ magestoso monumento historico,

que é incontestavelmeule um dns

mais perfeitos que a Ijrtropa pos-

sue, e vterwlarleiramente ndmiravol

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal, fachada |.r-

teral, portisn da egrein, interior

da mesmo. tnmulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

porfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos olaustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba--

collecçüu egual o escrupulosamon

to disposta das vistas mais notam¡-

de Portugal. Os albuns «l ." e 2.° os

Lislroo, Porto, Cintra e Boleto

estilo publicados.

CONDIÇÕES ltA ASSJGNA'I'URA

Chronlo . . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura. . . . . . . . . . 10 rs.

Folhas¡ de 8 pag'. . 10 rs.

Sairá em cadernetas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

fit) REIS SEMANA ES

OS MISERAVEIS

POR

VICTOR HUGO

Expleudida ediçao porluense

¡Ilustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos podido-

tpro louros recebido para alo-irmos

uma nova ass'ittuutur'a d'ostc ndmis

ravel ronumrto tpro r'ompr'eheude

:i Volumvs ou 'ill fascit'ulos em fi.“

optimo papo¡ o imprr-ssão esmera-

dissimo. soruloillostr'odo Com 500

gr'aruras, resolvemos fazei-o nas

sogtriules condições;

(ls sr's. assiouaotos podem rec

roller' um ou mais fascículos cada

semana ao [troço do -lOO reis roda

um, pago no acto da entrega. 'l'rm-

lrorn podem l't't'eiiel' nos volt mr'si

lrt'trrthruios ou encadet'rrados em

ruogtuillras capas do port:nlir1a.l'ci-

tzrs cxpressnmenlu na Alh-mauha,

contando Iintlissiroos desenhos

dourados

l'r'r'çtr dos volumes:-l.“ volu

me bruchode, 43550 reis. outra

«tornado 28500 reis; 2.° vol. lrro

aliado. !33330 reis, suceder uad

239.00; Il.” vol. lrroch. 13250 rol

cru-:ulr-eruado 2M( 0: lt.” vol brorch

136550 reis. enomlornado ?$500

5.0 Vol. hroch. ist-3.20 reis, enca

dcruado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

deruada “3500 reis.

Para as províncias os r reços

são ns mesmos que no Por to, fran-

co do porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tos pages adiantados em numero

de cim'n A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

renr E¡ assigualurasa remuneração

the ::U por cento. tirando os mes-

mas oru'nl'r'cgarlos da distribuição

dos fascículos.

Aocuitam-se correspondentes

em tortas as terras do paiz.

N. B._-Os preços acima exa-

"aliOS são assim estabelecidos uni-

':amr-uto para Portugal.

Toda a corrcspomlencia deve

ser dirigidaá

LIVRARIA ClVILlSAÇÃO

DE

r

Guardo da Costa anlos editor

4, EUA DE SINTO lLDEFOISU. PORTO

ça. os tumulos de D. Pedro l e do HOTEL No

l). Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se t

de *20 paginas. A empreza pode

aos seus estimavois assionanlos

toda a attençüo para este valioso

brinde. c promote continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

Silva Cerveira abriu no dia

15 de agosto um troltel e bi-

lhar na rua principal da cos-

ta do Furadouro. No hotel en-

contra-se as maiores commo-

didades, limpeza e preços con-

vidativos.


